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RESUMO 

Bulbos de lírio foram mantidos a 
22°C ou vernalizados a 4 o ou 8°C por duas 
semanas, sendo então imersos por 12 horas 
em soluções de ácido giberélico (GA) 1000 
ppm ou ácido indolilacético (IAA) 1000 
ppm, antes de serem plantados em condi­
ções de campo. Tratamento dos bulbos a 
4°C, durante duas semanas, atrasou a emer¬ 
gência das brotações. Este atraso devido 
a vernalização foi removido quando os bul¬ 
bos foram imersos por 12 horas em solu­
ções de GA ou IAA 1000 ppm. Vernalização 
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e fitoreguladores não afetaram a altura 
nem a qualidade das plantas de lírio. A 
vernalização dos bulbos a 4 o ou 8°C, du­
rante duas semanas, reduziu o número de 
hastes produzidas. Nao se verificaram di¬ 
ferenças entre os tratamentos em relação 
ao período de tempo para a ocorrência da 
antese floral. A qualidade da inflores¬ 
cência foi melhorada pela vernalização do 
bulbo a 8°C durante duas semanas ou por 
imersão durante 12 horas em solução de 
IAA 1000 ppm. 

INTRODUÇÃO 

Alguns trabalhos tem sido realizados sobre a aplica­
ção de baixas temperaturas e de reguladores de crescimento 
em bulbos de lírio, visando alterações favoráveis no desem­
penho da cultura. 

ROH & WILKINS (1977a), estudando o efeito de diferen­
tes fontes de luz nas brotaçoes de bulbos de lírio vernali-
zados a 4,4°C por 0,3 ou 6 semanas, verificaram que a apli­
cação de luz fria fluorescente branca durante períodos diá­
rios atrasou a florescência quando comparada com duas ou­
tras fontes de luz. Este efeito foi removido em bulbos com 
pletamente vernalizados. A vernalizaçao dos bulbos reduziu 
o numero de folhas e de flores nas plantas de lírio. Ape­
sar da interrupção da noite durante 6 horas pela fonte de 
luz ter sido mais efetiva em acelerar a antese do que inte£ 
rupçoes durante períodos diários, nao houve diferenças nas 
datas da antese entre os tratamentos com luz utilizada como 
interrupção da noite em brotaçoes de bulbos nao vernaliza­
dos. A altura das plantas foi aumentada pelo tratamento 
com luz, tendo-se mostrado aditiva ao efeito da temperatu­
ra. Estes resultados sugerem que a vernalizaçao dos bulbos 
e tratamentos fotoperiodicos podem induzir rápida flores­
cência através de mecanismos indutores, envolvendo os sis­
temas de fitocromo e de reação de alta energia. 



Foi verificado que a temperatura ideal para uma rápi­
da emergência do caule, a partir de bulbos não vernalizados 
de lírio, ê da ordem de 12,8°C. Ciclos de 24 horas com tem 
peraturas de 1,7°/12,8°C atrasaram a emergência do caule. 0 
numero de folhas e altura da planta nao foram afetados pe­
los tratamentos com temperaturas alternadas. Na cultivar 
'Nellie White 1, uma intercalação de 3 semanas a 15,6°C apos 
1, 2 ou 3 semanas de 4,4°C aumentou o desenvolvimento de in 
florescencias secundarias em relação ao tratamento contí­
nuo dos bulbos com 4,4°C durante 5 ou 6 semanas. Nao houve 
diferenças no numero de dias do plantio a florescência e na 
altura da planta, com os tratamentos sob varias temperatu­
ras (ROH & WILKINS, 1977b). 

SUZUKI (1975) estudou o efeito do armazenamento dos 
bulbos de lírio cultivar 'Georgia1 sob temperaturas de 3 o 

a 30°C, durante vários períodos de tempo, estabelecendo que 
o armazenamento à 13°C mostrou-se mais adequado quando se­
guido por temperaturas altas para o desenvolvimento da plan 
ta. Nao se verificou qualquer correlação entre a tempera­
tura de armazenamento e a qualidade da inflorescencia. Ou­
tras cultivares apresentaram como temperatura ideal para ar_ 
mazenamento entre 10° e 15°C A cultivar 'Tonoshita n9 l f, 
que exibe prolongada dormencia, somente apresentou brota-
ção total quando os bulbos foram submetidos a temperaturas 
acima de 25°C durante 8 semanas. Imersao em ãgua quente, 
nao alem de 30 dias apos a colheita dos bulbos, pode tam­
bém melhorar a emergência das brotaçoes. A respiração dos 
bulbos armazenados aumenta com a elevação da temperatura du 
rante a primeira semana, mas e mais alta na segunda semana 
quando a temperatura atinge 20°C. 

LOOYESTEIJN (1977) verificou que o tratamento dos bul^ 
bos de lírio por 8 semanas a 1°C mostrou-se efetivo para o 
desenvolvimento contínuo das brotaçoes, em relação as tem­
peraturas de - I o ou -3°C, onde o crescimento e mínimo. Os 
efeitos favoráveis de uma temperatura de armazenamento abai_ 
xo de 0°C declinaram e o tempo para forçamento subsequente 
aumentou, quando a duração do armazenamento foi prolongada, 
a não ser quando foi dado um tratamento posterior. Os bul­
bos devem ser degelados gradualmente e mantidos a 10° ate 



15°C em um substrato úmido ate que as brotaçoes adquiram 
desenvolvimento apropriado para o plantio. 

DE HERTOGH et al-ii (1976) observaram que tratamento 
dos bulbos de lírio com baixa temperatura reduziu o diâme­
tro dos meristemas antes da iniciação floral. 0 pre-res-
friamento dos bulbos de lírio promoveu precocidade de 1 se­
mana na iniciação floral da cultivar 'AceT . Temperaturas 
na casa de vegetação da ordem de 17° a 25°C aceleraram a 
data da iniciação floral quando comparadas com 13°C. 

PERTUIT & LINK (1971) testando métodos de vernaliza-
çao de plantas envasadas de lírio verificaram que o grupo 
de plantas que recebeu resfriamento natural floresceu mais 
cedo, porem apresentou menor numero de flores, do que o gru 
po que recebeu resfriamento controlado, apesar de ambos te­
rem sido submetidos a cerca de 1000 horas de resfriamento 
a 8,3°C. Bulbos de lírio receberam combinações de armaze­
namento frio (5°C) e aquecido (21° ou 32°C). A necessida­
de de vernalizaçao para a florescência foi maior quando os 
bulbos foram armazenados a 21° ou 32°C. 0 efeito negativo 
do armazenamento aquecido na florescência foi maior quando 
algum resfriamento foi aplicado antes do armazenamento aque­
cido, indicando claramente a ocorrência da devernalizaçao 
(WEILER & LANGHEMS, 1972). 

DE HERTOGH et alii (1969) verificaram que um período 
de crescimento do lírio a 17,2°C, anterior ao resfriamento 
dos bulbos, aumentou significativamente o numero de folhas 
e de gemas florais. Nao houve efeito sensível no numero de 
dias para florir ou na altura final da planta. 

DICKS & REES (1973) estudando o efeito de regulado­
res de crescimento sob a forma de irrigação em lírio nota­
ram que ancymidol inibiu o crescimento da haste mais efeti­
vamente do que cloreto (2-cloroetil) trimetilamonio (CCC), 
sendo que o ãcido 2-cloroetilfosfonico atrasou a florescên­
cia. WOODLEY & THOMAS (1973) observaram que bulbos de lí­
rio expostos a temperaturas próximas de 0°C, por 6 a 8 se­
manas, sendo em seguida submetidos a temperatura de 15,6°C, 
floresceram ate 12 semanas mais cedo do que os bulbos nao 



vernalizados. A emergência da haste ocorreu ate 2 semanas 
mais cedo do que o controle, particularmente sob temperatu­
ra de 21,1°C. Verificaram também que CCC e ãcido succíni-
co-2,2-dimetilhidrazida (SADH) nao se mostraram satisfató­
rios para promover nanismo, sendo que o Phosfon mostrou-se 
mais adequado. 

HERMANN (1976) notou que aplicações de CCC promoveram 
uma redução no desenvolvimento das plantas de lírio mas não 
causaram efeito sensível na florescência. SADH também cau­
sou nanismo nas plantas tratadas. 

LAICHE & BOX (1973) trataram bulbos de lírio cultivar 
'Harson1 a temperaturas de 6,7° a 10,6°C por 0, 2 e 6 sema­
nas, submetendo-os em seguida ã imersao por 0, 4 e 48 ho­
ras em solução de ãcido giberelico (GA) 1000 ppm, antes do 
plantio em casa de vegetação a 15,6°C. 0 tratamento apenas 
com GA estimulou o crescimento por acelerar a emergência da 
haste, mas nao mostrou efeito de vernalizaçao. Entretanto, 
quando os bulbos foram refrigerados por 2 semanas, o trata­
mento com GA acelerou substancialmente a emergência e a 
florescência, reduzindo a altura do caule e o numero de fo­
lhas. 0 efeito de vernalizaçao foi conseguido com 6 sema­
nas de refrigeração, que resultou em mais rãpida emergên­
cia e florescência, alem de maior redução no comprimento do 
caule e no numero de folhas. Tratamento adicional com GA 
nao incrementou estes efeitos, mas reduziu o numero de flo­
res. 

KAYS et αΊΊΊ (1971) tratando plantas envasadas de lí­
rio com GA sob a forma de irrigação, nao observaram efei­
tos na florescência, altura das plantas ou numero de fo­
lhas. Notaram porem, que tratamentos com GA 1000 ppm redu­
ziram significativamente o numero de gemas florais. Parece 
que o estagio mais sensível para a aplicação do produto e 
o período anterior ã iniciação floral. Houve indicações 
que GA^+y afetou a altura das plantas, o comprimento das fo 
lhas e o numero de gemas florais, mostrando-se mais efetivo 
que o GA. 



DE HERTOGH & BLAKELY (1972) verificaram que a irriga­
ção de bulbos envasados de lírio com 1000 ppm de GA ou 
GA^ +y, usando-se 200 ml por vaso, não afetou o momento da 
iniciação floral, porem o GA reduziu o numero de dias para 
a florescência quando comparado com G Á 4 +y ou ao controle. 
GA^ +7 e GA reduziram o numero de gemas florais primarias e 
inibiram totalmente as secundarias. GA4+7 aumentou o nume­
ro de flores primarias que abortaram logo apos a iniciação, 
sendo que isto nao ocorreu com GA. Ambas giberelinas au­
mentaram a altura da planta, sendo que GA4+7 teve efeito 
mais pronunciado. 

WANG & ROBERTS (1970) observaram que bulbos de lírio 
cultivar 'Acef quando armazenados a 21°C por 6 semanas re­
querem 66 dias para brotarem. Armazenamento por 6 semanas 
a 4°C reduziu o tempo necessário para a brotação para 37 
dias. Entretanto, tratamento com GA 2500 ppm, seguido por 
6 semanas de armazenagem a 21°C, reduziu o tempo para bro­
tação para 10 dias; sendo que tratamento com GA seguido por 
6 semanas de armazenagem a 4°C nao resultou em brotação mais 
rápida. 

CASTRO et alii (1976) notaram efeitos semelhantes do 
GA e do ãcido indolilacetico (IAA) quando aplicados em mo-
rangueiro cultivar 'Monte Alegre'. 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

0 ensaio foi iniciado em 10 de janeiro de 1978, em Pi­
racicaba, Estado de Sao Paulo, efetuando-se a colheita dos 
bulbos de lírio {Lilivm longiflovwn Thunb.). Os bulbos fo­
ram classificados, sendo aqueles com peso proximo de 8,1 
gramas escolhidos para o ensaio. Foram então mantidos em 
armazenamento sob temperatura media de 22°C e 73% de umida­
de relativa do ar. 

Em 23 de fevereiro iniciaram-se os tratamentos em câ­
mara fria sob temperaturas de 4 o e 8°C durante duas sema­
nas, sendo mantido 73% de umidade relativa. Os reguladores 
de crescimento foram aplicados a partir de 9 de março, pela 



imersao dos bulbos em soluções de ãcido giberelico (GA) 
1000 ppm e ácido indolilacetico (IAA) também 1000 ppm, du­
rante 12 horas. Os bulbos foram em seguida secos â sombra. 

0 plantio em condições de campo foi realizado em 15 
de março. 0 delineamento experimental obedeceu um esquema 
fatorial 3x3 abrangendo ambientes e reguladores. 0 ambien­
te Al correspondeu aos bulbos armazenados a 22°C(controle); 
o ambiente A2 correspondeu aos bulbos armazenados â tempe­
ratura de 4°C durante 2 semanas; sendo que o ambiente A3 
correspondeu aos bulbos armazenados a temperatura de 8°C 
durante 2 semanas. Os reguladores foram designados como RI 
(controle); R2 correspondente â imersao em GA 1000 ppm du­
rante 12 horas antes do plantio; e R3 correspondente à ime£ 
sao em IAA 1000 ppm durante 12 horas antes do plantio. 

Foram efetuados portanto 9 tratamentos com 8 repeti­
ções, sendo cada repetição representada por 5 bulbos, tend£ 
se utilizado 360 bulbos. Realizaram-se as analises de va-
riancia, verificando-se a significãncia pelo teste F, e a 
comparação de médias pelo teste de Tukey (D.M.S. 5%). Es­
tudou-se o numero de dias para a emergência da brotaçao a 
partir da data do plantio, a altura das plantas, o numero 
de hastes, a qualidade da planta, o numero de dias para a 
florescência a partir da data do plantio e a qualidade da 
inflorescencia. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Observa-se na Tabela 1 as causas de variação, numero 
de graus de liberdade e quadrado medio com a indicação da 
significancia obtida pelo teste F. A media geral do perío­
do de tempo para a germinação dos bulbos de lírio foi de 
54,17 dias, sendo o coeficiente de variação da ordem de 
15,03%. 

Como a interação ambientes χ reguladores foi signifi­
cativa, efetuou-se um desdobramento dos graus de liberdade, 
estudando-se o comportamento dos tres ambientes dentro de 
cada regulador. 0 resultado encontra-se na Tabela 2. 







Verificou-se pelo teste de Tukey que somente o trata­
mento dos bulbos a temperatura de 4°C durante 2 semanas pro 
moveu atraso na germinação do lírio, sendo que a aplicação 
de GA ou IAA, 1000 ppm durante 12 horas, impediu este efei­
to da baixa temperatura. 

Verifica-se na Tabela 3 que nao se observou signifi-
cancia pelo teste F. A media geral da altura das plantas 
de lírio foi da ordem de 49,37 cm, sendo o coeficiente de 
variação de 18,99%. 



As médias de ambientes foram: 

m Al = 1,71 a 
m A2 = 1,05 b 
m A3 = 1,01 b 

Obs: Duas médias com a mesma letra nao diferem entre si. 
Tukey D.M.S. 5% = 0,19, para comparar as médias de 
dois ambientes. 

A media geral do numero de hastes foi de 1,26, sendo 
o coeficiente de variação da ordem de 22,01%. 

Observou-se pelo teste de Tukey que o tratamento dos 
bulbos as temperaturas de 4° ou 8°C durante 2 semanas pro­
vocou redução do numero de hastes das plantas de lírio. Bai 
xas temperaturas parecem reduzir a diferenciação morfolo-
gica de brotaçoes. 



Verifica-se na Tabela 5 que nao se observou signifí~ 
cancia pelo teste F. A média geral da qualidade da planta 
de lírio foi de 4,04 (numa escala de 1 a 9), sendo o coefi­
ciente de variação da ordem de 26,54%. 

Tabela 6 - Analise de variancia dos dados relativos ao nu­
mero de dias, a partir do plantio, para a forma­
ção da florescência das plantas de lírio (mé­
dias de 5 plantas) 

Nota-se na Tabela 6 que nao se verificou significan-
cia pelo teste F. A média geral do período de tempo para 
ocorrer a florescência das plantas de lírio foi de 201,79 



dias, sendo o coeficiente de variação da ordem de 5,87%. 

Verifica-se na Tabela 7 a ocorrência de diferenças sig 
nificativas obtidas pelo teste F. A media geral da quali­
dade da inflorescencia do lírio foi de 4,38 (numa escala 
de 1 a 9), sendo o coeficiente de variação de 32,68%. 

As médias de reguladores foram: 

m RI = 3,75 a 
m R2 = 4,37 ab 
m R3 = 4,50 b 

Obs: Duas médias com a mesma letra nao diferem entre si. 
Tukey D.M.S. 5% = 0,99, para comparar as médias de 
dois reguladores. 

As médias de ambientes foram: 

m Al - 3,56 a 
m A2 = 4,30 ab 
m A3 = 5,27 b 



Obs: Duas médias com a mesma letra nao diferem entre si. Tu_ 
key D.M.S. 5% = 0,99, para comparar as médias de dois 
ambientes. 

Observou-se pelo teste de Tukey que o tratamento dos 
bulbos â temperatura de 8°C, durante duas semanas, promo­
veu melhoria na qualidade da inflorescencia do lírio, sendo 
que a imersao em IAA 1000 ppm, durante 12 horas, também 
promoveu este efeito. 

Quanto ao numero de dias para a emergência da brotaçao 
das plantas de lírio, a partir do plantio, notou-se que o 
tratamento dos bulbos â temperatura de 4°C, durante 2 sema­
nas, provocou atraso na germinação com relação a 8 o e 22°C 
e que a imersao em GA ou IAA 1000 ppm, durante 12 horas,ini 
biu este efeito da vernalização. ROH & WILKINS (1977a) ob­
servaram que a vernalização removeu o efeito no atraso da 
florescência promovido pela aplicação, durante períodos dia 
rios, de luz fria fluorescente branca. Notaram-se que ci­
clos de 24 horas com temperaturas de 1,7°/12,8°C atrasaram 
a emergência das brotaçoes de lírio em relação à temperatu­
ra de 12,8°C (ROH & WILKINS, 1977b), o que esta de acordo 
com o atraso na emergência promovido por 4°C, no presente 
ensaio. LAICHE & BOX (1973) verificaram que a imersao dos 
bulbos de lírio em solução de GA 1000 ppm acelerou a emer­
gência da haste em bulbos refrigerados por 2 semanas. WANG 
& ROBERTS (1970) notaram que bulbos de lírio cultivar fAce' 
armazenados a 21°C requerem mais tempo para brotaçao do que 
aqueles conservados a 4°C. 

Nao se observaram variações na altura das plantas de 
lírio com vernalização a 4 o ou 8°C e tratamentos com GA ou 
IAA 1000 ppm. ROH & WILKINS (1977b) também notaram que a 
altura das plantas de lírio nao foi afetada por tratamen­
tos com temperaturas alternadas. DE HERTOGH et alii (1969) 
verificaram que um período de crescimento do lírio a 17,2°C, 
anterior ao resfriamento dos bulbos, nao afetou a altura 
final da planta. LAICHE & BOX (1973) observaram que o tra­
tamento com GA reduziu a altura do caule de lírio cujos bul_ 
bos tinham sido refrigerados por 2 semanas. Irrigação com 



GA nao afetou a altura de plantas envasadas de lírio (KAYS 
et alii, 1971), sendo que DE HERTOGH & BLAKELY (1972) nota­
ram que giberelinas aumentaram a altura de plantas envasa­
das de lírio, tratadas por irrigação. 

No que se refere ao numero de hastes formadas pelas 
plantas de lírio sob efeito dos tratamentos realizados, no­
taram-se que os bulbos vernalizados às temperaturas de 4 o 

ou 8°C, durante 2 semanas, reduziram o numero de hastes for_ 
madas em relação aos bulbos submetidos a 22°C. ROH & 
WILKINS (1977a) também verificaram que a vernalizaçao dos 
bulbos de lírio reduziu o numero de folhas das plantas. Foi 
observado que tratamentos com temperaturas alternadas nao 
afetou o numero de folhas do lírio (ROH & WILKINS, 1977b). 
Bulbos de lírio tratados com baixas temperaturas apresen­
taram redução no diâmetro dos meristemas, antes da inicia­
ção floral (DE HERTOGH et alii , 1976). LAICHE & BOX (1973) 
verificaram que o GA reduziu o numero de folhas de lírio, 
sendo que KAYS et alü- (1971) não observaram efeito do GA 
no numero de folhas. 

Os tratamentos utilizados nao afetaram a qualidade da 
planta de lírio. 

Nao se notaram diferenças no numero de dias para a for_ 
maçao da florescência das plantas de lírio, com os tratamen 
tos efetuados. ROH & WILKINS (1977a) não observaram dife­
renças nas datas da antese floral entre os tratamentos com 
luz utilizada como interrupção da noite, em plantas prove­
nientes de bulbos nao vernalizados. Tratamentos com varias 
temperaturas nao afetaram o numero de dias do plantio i 
florescência das plantas de lírio (ROH & WILKINS, 1977b). 
Prê-resfriamento dos bulbos de lírio promoveu precocidade 
de uma semana na iniciação floral da cultivar TAce* (DE 

HERTOGH et dl-ií* 1976). Resfriamento sob condições natu­
rais promoveu florescência mais precoce em relação ao fes~ 
friamento sob condições controladas (PERTUIT & LINK, 1971). 
Um período de crescimento do lírio a 17,2°C, anterior ao 
resfriamento dos bulbos, não afetou sensivelmente o numero 
de dias para florir (DE HERTOGH et alii, 1969). LAICHE & 



BOX (1973) notaram que o GA acelerou a florescência do lí­
rio, sendo que DE HERTOGH & BLAKELY (1972) também observa­
ram precocidade na abertura floral em plantas de lírio tra­
tadas com GA. 

Tratamento dos bulbos à temperatura de 8°C, durante 
duas semanas, promoveu melhoria na qualidade da inflores-
cencia do lírio, sendo que a imersao em IAA 1000 ppm, duran 
te 12 horas, também promoveu este efeito. ROH & WILKINS 
(1977a) notaram que a vernalizaçao a 4,4°C reduziu o nume­
ro de flores das plantas de lírio. Tratamento a 4,4°C se­
guido por 15,6°C aumentou o desenvolvimento das inflores-
cencias secundarias do lírio em relação ao tratamento con­
tínuo dos bulbos com 4,4°C (ROH & WILKINS, 1977b). Nao se 
verificou qualquer correlação entre a temperatura de arma­
zenamento e a qualidade da inflorescencia do lírio (SUZUKI, 
1975). Plantas que receberam resfriamento natural apre­
sentaram menor numero de flores do que aquelas que foram res 
friadas sob condições controladas (PERTUIT & LINK, 1971).Um" 
período de crescimento do lírio a 17,2°C, anterior ao res­
friamento dos bulbos, aumentou significativamente o numero 
de gemas^florais (DE HERTOGH et alii, 1969), KAYS et alii 
(1971) nao observaram efeitos na florescência das plantas 
de lírio tratadas com GA, porem, aplicação de GA 1000 ppm 
reduziu o numero de gemas florais. Este efeito na redução 
do numero de gemas primarias e inibiçao das secundarias,foi 
também verificado por DE HERTOGH & BLAKELY (1972). 

CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados obtidos neste experimento, 
podemos auferir as seguintes conclusões: 

1. Tratamento dos bulbos de lírio â temperatura de4°C, 
por duas semanas, promove atraso na emergência das brota-
çoes, sendo que a imersao em GA ou IAA 1000 ppm, durante 12 
horas, retira este efeito de vernalizaçao. 

2. Vernalizaçao e fitoreguladores (GA ou IAA) nao afe­
tam a altura das plantas de lírio. 



3. O numero de hastes formadas pelas plantas de lí­
rio ê reduzido pela vernalizaçao dos bulbos a 4 o ou 8°C 
durante duas semanas. 

4. A qualidade das plantas nao ê afetada pela vernali­
zaçao e fitoreguladores. 

5. Tratamento dos bulbos de lírio com baixas tempera­
turas, GA ou IAA, nao varia o numero de dias necessários pa 
ra a ocorrência da antese floral. 

6. Vernalizaçao dos bulbos a 8°C, durante duas sema­
nas, ou imersao em IAA 1000 ppm, durante 12 horas, promove 
melhoria na qualidade da inflorescencia do lírio. 

SUMMARY 

EFFECTS OF VERNALIZATION AND PLANT REGULATORS ON GROWTH 
AND FLOWERING OF Lilium longiflorum Thunb 

Lily bulbs were held at 22°C or vernalized at 4° or 8°C 
for two weeks and then soaked for 12 hours in 1,000 ppm 
gibberellic acid (GA) or 1,000 ppm indolylacetic acid (IAA) 
before being planted in the field. Treatment of lily bulbs 
with 4°C for two weeks delayed shoot emergence. This delay 
by vernalization was removed when bulbs were soaked for 12 
hours in 1,000 ppm GA or IAA. Vernalization and plant 
regulators had no consistent effects on the plant height or 
on the plant quality. Bulbs vernalization at 4° or 8°C for 
two weeks reduced the number of stems produced. There were 
no differences in the dates of anthesis between the 
treatments. Flower quality was improved by bulb vernalization 
at 8°C for two weeks or by immersion for 12 hours in 1,000 
ppm IAA. 
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